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Representantes do Centro Universitário participam de reunião com prefeitos na AmopUNIVEL

Projeto Geração
O Projeto Geração da Univel, que proporciona ativi-

dades para beneficiar o corpo e a mente de um grupo
da melhor idade, realizou o encerramento do ano com
um almoço de confraternização com direito a bingo,
amigo secreto e muitas surpresas e, claro, diversão.

Todos juntos pelo avanço da educação

 A Amop (Associação dos
Municípios do Oeste do Para-
ná) reuniu em sua sede, em
Cascavel, os prefeitos associ-
ados para a última assembleia
ordinária de 2018 e reinaugu-
ração do auditório da entida-
de que foi revitalizado. O rei-
tor da Univel, Renato Silva, e
o pró-reitor Administrativo,
Lucas Silva, estiveram pre-
sentes no evento. “Queremos
aproveitar esse momento para
colocar a Univel a serviço dos
que estão aqui presentes e já
deixo o convite para que a pró-
xima reunião seja realizada
em nossa instituição, pois jun-
tos nos fortalecemos e vamos
mais longe”, destacou o rei-
tor Renato Silva.

Na assembleia ordinária fo-
ram pautados diversos assun-
tos, como encerramento do
ano, prestação de contas, vo-
tação do orçamento para 2019

FOTOS: ASSESSORIA

da entidade, Programa Mais
Médicos, parceria com Itaipu
Binacional, entre outros.

Para o prefeito de Maripá e
presidente da Amop, Anderson
Bento Maria, o momento com
os representantes da Univel é
importante para fortalecer o
desenvolvimento da educação
nos municípios. “Sabemos que
muitos alunos dos municípios
vizinhos estudam na Univel e
a abertura dos novos cursos
vem ao encontro do que que-
remos para a nossa região, que
é proporcionar oportunidades
diferenciadas na área de ensi-
no para mais pessoas. Nós,
como gestores, temos que agra-
decer, pois, se queremos uma
cidade estruturada e desenvol-
vida, é por meio da educação e
da cultura que vamos conse-
guir criar um ambiente positi-
vo dentro dos nossos municí-
pios”, ressalta.
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Chegaram as tão esperadas
férias! Alunos, professores e
familiares aguardavam por
um período de descanso neste
fim de ano. Um momento para
se aproveitar a companhia
uns dos outros e curtir a casa
e até uma viagem. Porém, sa-
bemos que nem tudo acontece
de forma sincronizada. Às ve-
zes, as crianças entram em
seu período de férias escola-
res antes mesmo da chegada
da folga dos pais, ou ainda, al-
gumas famílias simplesmente
folgam em outro período do
ano. Sendo assim, as crianças
podem ter mais uma oportuni-
dade de estarem com os cole-
gas e se divertirem de forma
supervisionada após o término
do ano letivo: são as chamadas
colônias de férias que aconte-
cem em algumas escolas.

No Colégio Santa Maria, a

colônia de férias é um perío-
do muito animado, em que as
crianças - sejam alunos ou
não - podem conviver e reali-
zar atividades em grupo, de
maneira que se sintam inte-
gradas e possam, além de se
divertir, aprender um pouco
mais, já que as brincadeiras
são também educativas.

O colégio realizou a colô-
nia de férias e disponibilizou
essa oportunidade aos alu-
nos da educação infantil ao
ensino fundamental 1, nos
períodos da manhã e da tar-
de, sendo aberto também ao
público externo.

Foram realizadas várias ati-
vidades e oficinas e cada dia
tem uma surpresa diferente
para alegrar a criançada.

A Colônia de Férias seguiu
até o dia 20 de dezembro. Foi
um período que proporcionou

momentos mágicos aos peque-
nos que a frequentaram.

Houve brincadeiras diver-
sas, apresentações culturais,
desfile de fantasia, karaokê e
aprendizados diversos, inclu-
sive contando com a ajuda dos
alunos maiores. As crianças
puderam finalizar o ano em
clima de brincadeira, para isso
foram utilizados espaços va-
riados da escola, como a área
externa, o pátio e a cozinha.

Agora que todos já estão
definitivamente de férias e que
as festas de fim de ano prati-
camente chegaram, desejamos
que todos tenham um bom
descanso e que comemorem
com alegria, amor e paz. Sem
nunca esquecer que o Natal é
um momento de renovação de
sentimentos bons e de frater-
nidade que simbolizam o nas-
cimento do Menino Jesus.

Colônia de férias
SANTA MARIA Alunos da educação infantil ao ensino fundamental participaram das várias atividades

DIVULGAÇÃO

As Irmãs Missionárias Servas do Espírito Santo e toda a equipe
do Colégio Santa Maria desejam a todos um Feliz Natal!
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Processo seletivo
Está aberto o Processo Seletivo Simplificado para agen-
tes universitários da Unioeste. São quatro vagas: uma
para agente universitário de nível superior em Cascavel e
três para agente universitário operacional para Cascavel e
Toledo. As respectivas vagas são para Engenharia em Se-
gurança do Trabalho e para auxiliar operacional (zelado-
ria). As regulamentações quanto a carga horária, isenção
de taxa de inscrição e outras informações podem ser con-
sultadas no site www.unioeste.br/concursos. As inscri-
ções podem ser feitas até as 17h do dia 14 de janeiro.

Graduação 2019
O Câmpus Toledo da UTFPR (Universidade Tecnológica
Federal do Paraná) vai oferecer no primeiro semestre
de 2019, pelo Sisu (Sistema Único de Seleção Unifica-
da), 296 vagas distribuídas entre os sete cursos de
graduação: Engenharia Civil, Engenharia Eletrônica, En-
genharia de Bioprocessos e Biotecnologia, Engenharia
de Computação, Tecnologia em Sistemas para Internet,
Tecnologia em Processos Químicos e Licenciatura em
Matemática. O período das inscrições vai de 22 a 25
de janeiro de 2019. A publicação dos convocados para
matrícula em 1ª chamada será no dia 28 de janeiro.

Investimento em cultura
A Fundação Cultural de Foz do Iguaçu publicou semana
passada um novo edital para contratação de artistas e
grupos culturais. As inscrições são gratuitas e estão aber-
tas até 28 de janeiro. O processo prevê a seleção de até
15 projetos independentes, cinco no valor de R$ 20 mil e
dez no valor de R$ 10 mil. As propostas selecionadas se-
rão executadas dentre março a julho de 2019. As inscri-
ções devem ser realizadas no horário de funcionamento
da Fundação Cultural de Foz do Iguaçu, na Rua Benjamin
Constant, 62, Centro, de segunda a sexta-feira, das 8h às
12h e das 13h às 17h. A Fundação Cultural funciona nes-
ta sexta-feira (21) e retoma as atividades em 2 de janeiro.

Concurso público
A UTFPR (Universidade Tecnológica do Paraná) publicou
edital de concurso público para professor do Magisté-
rio Superior, denominação “Adjunto A”, para Ciência da
Computação e Engenharia Elétrica. São apenas duas
vagas, uma para cada área, e o concurso será na moda-
lidade de provas e títulos. A inscrição deve ser feita no
site http://portal.utfpr.edu.br/concursos até as 23h do
dia 14 de janeiro. O valor da inscrição é R$ 240.

Mestrado
Estão abertas as inscrições para o processo seletivo
para ingresso no Programa de Mestrado em Odontolo-
gia (stricto sensu) na Uningá nas áreas de concentra-
ção: Implantodontia, Ortodontia e Prótese Dentária,
para o ano letivo de 2019. As inscrições vão até as
16h do dia 10 de fevereiro de 2019. A seleção será re-
alizada em três etapas: Provas de Conhecimento Espe-
cífico e de Língua Estrangeira; Análise de Currículo;
Entrevista. Mais informações no site www.uninga.br.

Alunos do colégio Wilson Joffre comemoram a aprovação no vestibular da Unioeste
Chuva, tinta e muita comemoração na divulgação dos aprovados
no vestibular da Unioeste, domingo último, no Centro de Cascavel

Projeto Florir
Toledo encerra
as atividades
de 2018 com
uma viagem à
Ilha do Mel

Crianças e adolescentes em tratamento na Oncopediatria do Hospital do Câncer Uopeccan foram ver
de perto as Cataratas do Iguaçu

Alunas da oficina Meninas na Ciência, realizada pela Unila, com objetivo despertar o interesse e
incentivar a participação feminina nas carreiras de ciência e tecnologia
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Formando em Administração ficou em primeiro lugar com o projeto Mensura

 O Startup Garage - parce-
ria do Sebrae com o Centro
FAG - chegou à fase final e
uma banca avaliadora forma-
da por empresários investido-
res definharam o melhor tra-
balho. Durante todo o ano os
acadêmicos do Centro FAG -
selecionados para participar
do programa que teve como
objetivo incentivar o empreen-
dedorismo nos estudantes -
participaram de diferentes
workshops com consultores
credenciados do Sebrae.

Foram quatro etapas e, na
última fase, os acadêmicos
criaram um site, estabeleci-
mento de canais de vendas,
formação de preços, trabalha-
ram com legalização da em-
presa e a formalização da pri-
meira venda. Agora é contar
com o apoio do Sebrae e exe-
cutar oficialmente os projetos.

O evento contou com a par-

Final Startup Garage:
banca define melhor projeto

ticipação especial da consul-
tora do Sebrae-PR e coorde-
nadora do Startup Garage,
Rosângela Angonese. “Esse
não foi um programa que che-
gou isoladamente, ele veio
dentro de uma estratégia,
como todo apoio da institui-
ção, e isso fez muita diferen-
ça. Tanto é que durante as
apresentações vimos o envol-
vimento muito grande dos alu-
nos”, comenta, e acrescenta:
“Durante todo o programa
vimos resultados que aconte-
ceram paralelamente, não so-
mente para uma pessoa, mas
para todos que estavam envol-
vidos. Foram 11 instituições
que implantamos esse proje-
to, claro que cada uma den-
tro das suas limitações, mas
sem dúvida a FAG teve uma
atuação diferenciada”.

Formando em Administra-
ção, Rafael Mathias ficou em

 Todos os envolvidos com a
coordenadora do Startup
Garage, Rosângela Angonese

primeiro lugar com o projeto
“Mensura”. Os acadêmicos
Matheus Aleixo e Marcio Gal-
vão ficaram em segundo lugar
com o “Work Conection”. Em
terceiro lugar ficou a acadê-
mica de Jornalismo Eliana
Risso, com o projeto intitula-

do “Agency”.
Para a professora Luciana

Ferraz, que esteve à frente da
coordenação do programa, o
sentimento é de dever cumpri-
do: “Acima de tudo, satisfação
com o resultado alcançado.
Orgulho e felicidade por ver o

 O Centro Universitário
FAG realizou cerimônia de
entrega de certificados aos ido-
sos que participaram das ati-
vidades semanalmente no Cen-
tro de Convivência Nair Ven-
torin Gurgacz.

Há dois anos os 56 vovós e
vovôs foram acolhidos, ampa-
rados e inseridos no contexto
social, promovendo mudanças
na qualidade de vida deles.

A mesa de honra foi compos-
ta pela coordenadora da Ação
Social da Fundação Assis
Gurgacz, Salete Gerardi de
Lima Chrun; pela coordena-
dora do Coopex (Centro de
Pesquisa e Extensão), Aline
Gurgacz Ferreira Meneghel,
que neste ato representou a
presidente da Fundação e pa-
raninfa da turma, a senhora
Nair Ventorin Gurgacz; o con-
selheiro do Idoso Vanderlei
Augusto da Silva e a presiden-
te do Conselho do Idoso, dou-
tora Amalia Pereira da Silva.

A coordenadora do Centro
de Convivência, Salete
Chrun, comenta a felicidade
de ver mais uma turma se for-
mando e disse que o coração
sempre fica apertado em saber
que não verá mais os alunos
com a mesma frequência.

Ela ressalta a importância
de os idosos participarem des-
ses programas, pois é uma for-
ma de inclusão na sociedade.
“Foram dois anos de convivên-
cia com os alunos e sempre
procuramos dar o melhor para

eles, ensinar de uma forma
com que eles possam carregar
esses ensinamentos no dia a
dia”, enfatiza.

A doutora Amália Pereira da
Silva conta que ficou lisonjea-
da pelo convite e agradeceu à
senhora Nair e ao senhor As-
sis Gurgacz pelo lindo trabalho
que é proporcionado aos idosos:
“Agradeço também o convite da
minha amiga Salete para par-
ticipar do evento de formatura
dos idosos, por outro lado, que-
ro mencionar o prazer de estar
nessa mesa de honra desse
magnífico evento e partilhar
minha alegria em ver tantas
pessoas realizando sonhos de
uma vida toda, idosos cheios
de energia e esperança, não
importando a idade de cada
um. Foi muito gratificante ver
a felicidade de todos, mais uma
vez parabenizar a criatividade
dos professores e demais ser-
vidores, que realizaram esse
grande evento”.

Quem acompanhou os alu-
nos de perto durante esse pe-

ríodo foi a professora Bruna
Rafaela Serafim, que destaca
a felicidade em ver seus alu-
nos finalizando esse ciclo de
aprendizado. “É gratificante
ver que o trabalho durante
esses dois anos foi bom para
todos os idosos. Alcançamos
nossos objetivos de torná-los
mais ativos, felizes e com uma
ótima autoestima. Literal-
mente eles estão formados e
não receberam apenas um cer-
tificado de conclusão de ciên-
cias da vida, mas receberam
amigos, companheiros e for-
maram famílias”, aponta.

“A gente só tem a agradecer.
Esperamos que assim como
nós, outras pessoas possam
passar por essa experiência
que nos fez entender que nun-
ca é tarde demais para se per-
mitir viver de forma mais ale-
gre e feliz. Se existe uma pala-
vra capaz de resumir tudo isso
eu me arrisco a dizer que ela
seria gratidão”, celebra Odete
Telamo Solano, escolhida para
falar em nome da turma.

O acadêmico Rafael Mathias
ficou em primeiro lugar com o
projeto “Mensura”

desempenho de nossos acadê-
micos e por ter feito parte des-
te programa. Os nossos alu-
nos foram grandes e tenho
muito orgulho do trabalho que
desenvolveram. Este dia fica-
rá registrada na história da
FAG e em nossos corações”.

Centro FAG forma 40 novos médicosIdosos do Centro de Convivência
comemoram formatura no Centro FAG

Os idosos foram acolhidos,
amparados e inseridos no
contexto social, promovendo
mudanças na qualidade de vida

Os certificados foram
entregues a três turmas

Dando abertura à tempora-
da de Colações de Grau do Cen-
tro Universitário FAG, o cur-
so de Medicina formou, na úl-
tima sexta-feira (14), novos 40
médicos. A cerimônia de cola-
ção de grau da Turma IV foi
realizada no Anfiteatro da Rei-
toria e contou com a presença
da pró-reitora Administrativa,
Jaqueline Gurgacz Ferreira.

A sessão solene foi presidi-
da pelo pró-reitor Acadêmico,
Afonso Cavalheiro Neto, que
compôs a mesa de trabalho ao
lado da secretária acadêmica,
Maria Madalena de Camargo;
do coordenador do curso de
Medicina, professor doutor
Rui Manuel de Sousa Sequei-
ra Antunes de Almeida; do
paraninfo, professor Kleiton
Marcos de Oliveira; da patro-
nesse, professora Ana Caroli-
na Goyos Madi, e do homena-
geado como Nome de Turma,
professor Rodrigo Nicacio
Santa Cruz.

Os formandos Amanda Car-
doso e Ildo Valter Golff Filho fo-
ram os oradores da turma. An-
tes de fazerem o uso da palavra,
Ildo fez uma surpresa para cole-

gas e professores: entrou tocan-
do um violino. “A tradução do
nome da música que toquei é
‘Muito tempo atrás’. Para mim,
um pouco mais de tempo que a
maioria desses 40 jovens. Des-
de pequenos tivemos sonhos,
mas em algum momento de nos-
sas vidas sentamos, avaliamos,
estudamos, nos dedicamos e es-
colhemos Medicina. Hoje termi-
namos mais essa etapa”, conta.

“Aprendemos que não bas-
ta sonhar, é preciso também
agir. Iniciamos outra etapa, a
de atender a sociedade, de
atender aquele indivíduo que,
independente de classe social,
raça, cor e gênero, vem nos
procurar com suas queixas e
depositam em nós toda sua
confiança. Portanto, essa ce-
rimônia reaviva a esperança
de todos nós de acatar e con-
tinuar a fazer o bem ao próxi-
mo, mesmo em locais com a
mínima infraestrutura e mes-
mo vendo a depreciação da
nossa profissão, continuamos
com a mesma dedicação e amor
de quando decidimos ser mé-
dicos”, conclui a agora médi-
ca Amanda Cardoso.

Centro FAG forma novos 40
médicos Momento de glória

O evento foi realizado no
Anfiteatro da Reitoria

O formando comemora a
conquista com o professor
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UNOPAR Instituição investe em novas ferramentas e novos cursos para estimular a
empregabilidade dos alunos

 A Unopar de Cascavel, uni-
dade Lago, está encerrando as
atividades acadêmicas com um
balanço positivo do ano. Com
foco no propósito de transfor-
mar vidas na cidade e região,
a instituição investiu em qua-
tro importantes pilares que
estão direcionando suas ações:
Transformação Digital, Em-
pregabilidade, Qualidade e
Responsabilidade Social, con-
quistando resultados positi-
vos tanto para seus alunos
quanto para comunidade.

Alinhado com o ritmo das
pessoas cada vez mais antena-
das com o mundo digital e com
as tecnologias, a Unopar for-
taleceu seu modelo acadêmi-
co com ferramentas virtuais
que contribuam e estimulam
a aprendizagem do aluno tam-
bém fora dos limites da sala
de aula, buscando se adaptar
à nova geração de estudantes
conectados, e ao mesmo tem-
po atender às necessidades
atuais do mercado de traba-
lho. Além disso, pensando na
empregabilidade, houve a am-
pliação do Canal Conecta, pla-
taforma de empregos exclusi-
va da Unopar que faz a ponte

Com foco bem definido, balanço do ano é positivo

de forma totalmente gratuita
entre os estudantes e as em-
presas, ajudando também a
alimentar o modelo acadê-
mico com as competências
que estão sendo mais exigi-
das na hora da contratação
de um profissional.

De olho nas transformações
do mercado, a Unopar renovou
seu portfólio de cursos com no-
vidades neste ano, lançando
importantes graduações para
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região como Agronomia, Arqui-
tetura e Urbanismo, Engenha-
ria Civil e Fisioterapia, todos
ofertados na modalidade pre-
sencial, e ainda mais de 20 ou-
tros cursos a distância como En-
fermagem, que foi um dos mais
procurados pelos vestibulandos
no último semestre.

AÇÕES SOCIAIS
Na área de responsabilida-

de social, a Unopar promoveu

ao longo deste ano uma série
de ações e eventos gratuitos
para comunidade como: Feira
de empregos, minicursos de
capacitação, giro de profis-
sões, plantão fiscal para con-
tribuintes do imposto de ren-
da, aulas de violão, entre ou-
tros projetos importantes
como a Clínica de Psicologia
Aplicada, que neste ano reali-
zou 222 atendimentos gratui-
tos. “Muitas vidas foram

transformadas neste ano, seja
por meio do ensino de quali-
dade proporcionado pela ins-
tituição, ou pelas diversas
ações e projetos sociais que
também desenvolvemos com a
comunidade. Esperamos que
em 2019, mais vidas possam
ser transformadas com a nos-
sa ajuda”, comenta o profes-
sor Anderson Stefanutto, di-
retor da Unopar de Cascavel,
unidade Lago.

 Dos 3,2 milhões de brasi-
leiros com 19 anos, 2 milhões
concluíram o ensino médio, o
que representa 63,5% do to-
tal, segundo levantamento do
movimento Todos Pela Educa-
ção, com base na Pesquisa
Nacional por Amostra de Do-
micílio de 2012 a 2018 (Pnad-
C) do IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca). Do total que não concluiu
o ensino médio, 62% não está
mais na escola e, desses jo-
vens, 55% pararam de estudar
ainda no ensino fundamental.

Para o diretor de Políticas
Educacionais do Todos pela
Educação, Olavo Nogueira
Filho, o desafio não é só ga-
rantir a permanência dos jo-
vens no ensino médio, mas
levar para a escola os que
abandonaram as salas de
aula. “Os indicadores mos-
tram que temos graves pro-
blemas no ensino médio e
não estamos conseguindo re-
vertê-los. Porém, o desafio
maior se refere à educação
básica. Precisamos reverter a
trajetória de insucesso na edu-
cação básica”, afirmou.

Entre 2012 e 2018, confor-
me o levantamento, houve um
crescimento de 11,8 pontos
percentuais na taxa de conclu-
são do ensino médio até os 19
anos. Segundo Nogueira Fi-
lho, a avaliação dos dados por
estado mostra que é possível
melhorar o atendimento aos
jovens no ensino médio. Em
Pernambuco, por exemplo, a

taxa dos que concluem o ensi-
no médio até os 19 anos
(67,6%) é maior do que a mé-
dia nacional. “Isso mostra que
é possível fazer melhor”, dis-
se. A responsabilidade pela
educação básica é dos estados
e municípios. A União parti-
cipa com o financiamento.

ENSINO FUNDAMENTAL
No ensino fundamental,

conforme o levantamento, as
taxas de conclusão mantive-
ram-se estáveis no período.
Essa etapa teve uma queda
no número absoluto de con-
cluintes devido à redução da
população de 16 anos no
País.  Em 2018, foram
212.281 concluintes a me-
nos do que em 2017, que por
sua vez teve menos conclu-
intes que o ano anterior,
com uma redução de 64.058.

QUALIDADE
Segundo a presidente-exe-

cutiva do Todos Pela Educa-
ção, Priscila Cruz, os núme-
ros refletem “um patamar
baixo de qualidade da edu-
cação básica” no país. “Em-
bora o país tenha o mérito
de ter avançado na oferta
do acesso à escola, temos fa-
lhado em garantir qualida-
de do ensino para todos e
com isso vamos perdendo
nossas crianças e jovens
pelo caminho, configurando
um grave cenário de exclusão
escolar”, argumentou.

O movimento defende a ado-

ção de uma estratégia nacio-
nal e uma atuação integrada
da União, dos estados e dos
municípios, na educação bá-
sica - que inclui educação in-
fantil, ensino fundamental e
ensino médio. “Os indicadores
demonstram que os desafios
para nossos jovens concluírem
a educação básica na idade
certa são complexos e exigem
atuação sistêmica, ou seja,
com políticas públicas em vá-
rias frentes ao mesmo tempo
e de forma integrada. Temos
diagnósticos, temos evidênci-
as sobre quais os melhores
caminhos, temos redes que
estão avançando. Está na
hora de priorizar as medidas
que realmente podem fazer o

 Reportagem: Agência Brasil
   Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil

Mais de 1 milhão de jovens não concluem ensino médio até os 19 anos

País avançar na qualidade da
educação básica”, afirmou
Priscila Cruz.

O levantamento evidenciou
a desigualdade no ensino.
Adolescentes negros e mora-
dores das áreas rurais têm
taxas de conclusão mais bai-
xas do que as dos brancos e
de regiões urbanas em todas
as etapas da educação bási-
ca. No ensino fundamental,
a diferença entre negros e
brancos é de 10,4 pontos per-
centuais e entre jovens de
áreas rurais e urbanas, 12
pontos percentuais. No en-
sino médio, a distância se
amplia para 19,8 pontos per-
centuais e 19 pontos per-
centuais, respectivamente.

A avaliação do Todos pela
Educação é que o baixo índice
de conclusão da educação bá-
sica na idade certa está rela-
cionado à taxa de insucesso
escolar, ou seja, a combinação
da reprovação com o abando-
no. O levantamento mostra
que, a partir do 3º ano do en-
sino fundamental, o final do
ciclo de alfabetização, a taxa
de insucesso escolar começa a
se intensificar: em 2017,
10,5% dos alunos não passa-
ram de ano. Já no 6º ano, esse
índice salta para 15,5%. No 1º
ano do ensino médio, de cada
100 alunos, 23 são reprovados.
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ALFA Colégio conquista os três primeiros lugares no Vestibular da Unioeste

O Colégio Alfa de Cascavel
conquistou históricos 1°, 2° e
3° lugares gerais no Vestibu-
lar 2019 da Unioeste no cur-
so de Medicina, o mais con-
corrido. O resultado corrobo-
ra uma das melhores fases da
história do Alfa em Cascavel.

O diretor do Colégio Alfa Pla-
za, Jefferson Antunes, diz que
ocupar as três primeiras posi-
ções em um vestibular que apre-
sentava dificuldade superior ao
dos outros anos é ao mesmo

“A força do interior”

tempo uma satisfação e uma
grande responsabilidade.

Isso porque, neste ano, com
a possibilidade de os candida-
tos fazerem provas em Curi-
tiba e Maringá aumentou o
número e a qualidade da con-
corrência. “São 3 mil alunos
a mais, mas com um detalhe:
não são quaisquer 3 mil alu-
nos, são alunos que vêm de
vestibulares muito fortes,
como da Federal do Paraná e
da UEM [Universidade Esta-

dual de Maringá]”.
No total, foram aprovados

15 alunos no curso de Medici-
na de Cascavel e de Francisco
Beltrão, além, é claro, da mar-
ca histórica de garantir os três
melhores resultados.

Jefferson conta que o aluno
que ficou em primeiro lugar
teve um aproveitamento de
94,2% da prova. “Ele fez
1.665 de 1.800 [pontos], é
muito acerto. Isso mostra a
força da nossa região, a força

do interior. Eu realmente es-
tava preocupado com a situa-
ção, mas, mesmo assim, nós
aprovamos os nossos alunos.
São três alunos que mostra-
ram um crescimento muito
grande durante este ano e não
tenho dúvida de que temos
outros alunos tão capazes
para o próximo ano.”

Segundo o diretor, em seus
mais de 25 anos de história em
Cascavel, o Colégio Alfa já apro-
vou 450 alunos só em Medicina.

O colégio tem 1.200 estu-
dantes e oferece, além de cur-
sinhos pré-vestibular, ensino
médio focado em resultados
positivos. “Aqui o ensino for-
te vem desde o ensino médio
e é por isso que nós temos esse
resultado. Nós somos primei-
ro lugar há muitos anos e,
desta vez, somos 1°, 2° e 3°
lugar. Isso é um índice histó-
rico”, comemora.

BETHANIA DAVIES

 O processo seletivo do
Sisu (Sistema de Seleção
Unificada), primeira edição
de 2019, vai ofertar
235.476 vagas em 129 ins-
tituições de todo o País. As
inscrições serão feitas ex-
clusivamente pela internet,
por meio da página eletrô-
nica do Sisu, de 22 até 25

de janeiro de 2019.
O Sisu é o instrumento

pelo qual as universidades
públicas oferecem vagas a
candidatos que se subme-
teram ao Enem (Exame
Nacional de Ensino Mé-
dio). Podem concorrer às
vagas estudantes que fize-
ram o Enem 2018 e conse-

guiram nota positiva na
prova de redação.

Os candidatos poderão se
inscrever no processo sele-
tivo em até duas opções de
vaga, especificando, em or-
dem de preferência, suas op-
ções em instituição de edu-
cação superior participante,
com local de oferta, curso e

turno, e a modalidade de
concorrência.

A primeira edição do pro-
cesso seletivo de 2019 será
constituída de uma única
chamada regular e o resul-
tado será divulgado em 28
de janeiro. Já as matrículas
ou os registros acadêmicos
dos candidatos selecionados

deverão ser feitos nas ins-
tituições para as quais fo-
ram selecionados, na cha-
mada regular, de 30 de ja-
neiro a 4 de fevereiro. Os
escolhidos devem obser-
var dias, horários e locais
de atendimento definidos
por cada instituição em
seu edital próprio.

Primeira edição de 2019 do Sisu ofertará mais de 235 mil vagas
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UNIPAR Primeiros lugares em Mestrado pela Unioeste são da Unipar

O ano se encerra com boas
notícias para o curso de
Odontologia da Universidade
Paranaense - Unipar, Unida-
de de Cascavel. Formandos e
egressos comemoram o 1º, o
3º, o 4º e o 7º lugar no Mes-
trado em Odontologia da
Unioeste (Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná) e o
2º lugar na Residência em Re-
abilitação Oral - Prótese Den-
tária e Dentística Restaura-
dora, também da Unioeste.

Os primeiros lugares são da
Unipar: no Mestrado - Letí-
cia Nadal, Gustavo do Prado,
Eduardo Benassi e Gabriela
D’Ávila, e, na Residência, a
formanda Carine Zanchin.

Conquistas merecidas

Os formandos Eduardo Benassi
e Carine Zanchin são dois dos

aprovados, em pose com a
orientadora Pebic, professora

Daniela Boleta

ASSESSORIA

Nas áreas de Ciências da
Saúde e Odontologia, a Uni-
versidade Paranaense - Uni-
par oferece a especialização em
Endodontia. As aulas aconte-
cerão na Unidade de Casca-
vel, em regime mensal. Curso
é voltado aos cirurgiões-den-
tistas graduados e com regis-
tro no CRO (Conselho Regio-
nal de Odontologia).

O intuito do curso é capaci-
tar o cirurgião-dentista para
atuar no diagnóstico, planeja-
mento, execução e acompanha-

mento de diferentes patologias
relacionadas à Endodontia.

Assuntos específicos serão
abordados, envolvendo as dis-
ciplinas de Anatomia, Bioéti-
ca, Cirurgia Parendodôntica,
Emergência Médica em Odon-
tologia, Endodontia Automa-
tizada, Endodontia Clínica,
Endodontia Pré-Clínica, Éti-
ca e Legislação Odontológica,
Fisiologia, Patologia, Prótese
e Radiologia. E, ainda, Meto-
dologia Científica.

Além das disciplinas, outro

Unipar lança 6ª turma da pós-graduação em Endodontia
Os cirurgiões-dentistas de Cascavel e
região, devidamente registrados no
CRO, têm mais uma possibilidade de

especialização; são 12 vagas

Reconhecida entre os profissionais, pós-graduação em Endodontia lança sexta turma

diferencial é o corpo docente,
muito bem titulado e com ex-
periência na docência e em

consultório. São apenas doze
vagas e as inscrições encerram
em fevereiro, não perca o pra-

zo. Saiba mais no site
www.unipar.br ou pelo telefo-
ne (45) 3321-1300.

Unipar adere a campanha mundial e faz alerta para a saúde do homem
Todos os anos a Universidade adere

ao movimento mundial, que
reforça a prevenção e combate do

câncer de próstata
Uma campanha de

conscientização realizada
especialmente para os ho-
mens - Novembro Azul.
Na Universidade Para-
naense – Unipar, Unida-
de de Cascavel, palestra
foi destinada aos colabo-
radores, visando consci-
entizar a respeito de do-
enças masculinas, com
ênfase na prevenção e no
diagnóstico precoce do
câncer de próstata. 

Tema foi abordado pelo
professor do curso de Bio-

medicina, Dr. Ricardo Abrão.
Em sua fala, ressaltou as al-
terações na próstata, doenças
e câncer de próstata, enalte-
cendo principais sinais e sin-
tomas relacionados à pros-
tatite e ao câncer de prósta-
ta, tipo de câncer mais co-
mum entre os homens e mai-
or causador de mortes.

Também destacou a impor-
tância do acompanhamento
médico-laboratorial na pre-
venção do câncer de prósta-
ta. O docente refletiu, ain-
da, sobre “o preconceito dos

homens em relação ao exa-
me, fator que muitas vezes
atrasa o diagnóstico e leva
à morte”, alertou.

Ao longo do ano, a Univer-

sidade aderiu a outras cam-
panhas nacionais, como o
Agosto Dourado – refletindo
sobre a importância do alei-
tamento materno, Setembro

Amarelo – prevenção ao
suicídio, e Outubro Rosa
– que faz referência à pre-
venção do câncer de mama
e do colo uterino.

Dr. Ricardo Abrão fala sobre prevenção e sinais e sintomas do câncer

ASSESSORIA
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